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INTRODUÇÃO 

E m 1909, Sir Marc Armand Ruffer descreveu a presença de ovos de 

Schistosoma haematobium em cortes histológicos de tecido renal de um corpo 

mumificado, no Egito, datado de 3.200 anos a.C. (Ruffer, 1910). Este trabalho 

tornou-se um marco, não só por assinalar o primeiro achado de parasito em 

material arqueológico como, também, por introduzir a técnica de reidratação 

de tecidos mumificados, o que permitiu o desenvolvimento da paleopatologia. 

No início da década de 60, Callen & Cameron (1960) utilizaram uma 

solução de fosfato t r issódico para re idratação de fezes dessecadas , ou 

coprólitos, recuperando sua consistência para o emprego de técnicas de 

concentração de cistos e ovos de parasitos e exame microscópico. Até meados 



da década de 70, publicaram-se artigos em que se destacava a colaboração 

entre arqueólogos e parasitologistas, mas, sobretudo, assinalava-se, em artigos 

de arqueologia, o encontro de parasitos entre restos alimentares, pólen e 

outros vestígios orgânicos (Wilke & Hall, 1975). Com o crescente interesse 

de alguns parasitologistas pelo assunto, os trabalhos passaram à interpretação 

dos resultados, deixando de reterir-se apenas ao simples registro do parasito 

no material arqueológico. 

A paleoparasitologia constituiu-se como ramo da paleopatologia no 

m o m e n t o em que formas parasi tár ias foram encont radas em mater ia l 

a r q u e o l ó g i c o ; evo lu iu e pa s sou a s u s t e n t a r t eo r ias a r q u e o l ó g i c a s e 

an t ropológicas com o acúmulo de achados , em tempos e loca l izações 

geográficas diferentes, que permitem interpretações sobre a origem, evolução 

e dispersão de infeccões parasitárias e de seus hospedeiros (Araújo et al., 

1988; Kliks, 1990). Por outro lado, surgiram artigos que procuravam explicar 

o comportamento e impacto das infecções parasitárias sobre a saúde de 

populações pré-históricas (Reinhard, 1987, 1988). 

Hoje, abre-se a perspectiva da recuperação de material genético em 

tecidos e outros restos orgânicos preservados pela dessecação ou fossilização, 

ampliando-se as possibilidades de diagnóstico independentemente do encontro 

de formas parasitárias em vestígios pré-históricos (Lawlor et al., 1991). 

MATERIAL, MÉTODOS Ε PROBLEMAS METODOLÓGICOS 

O material arqueológico mais freqüentemente examinado para a pesquisa 

de formas paras i tár ias são fezes cole tadas de corpos mumif icados ou 

encontradas livres nos sedimentos arqueológicos. Na Europa são também 

comuns exames em fossas e latrinas. A preservação dá-se tanto cm ambientes 

diversos, como em condições anaeróbicas e regiões áridas, quentes ou frias. 

A dessecação permite a conservação de múmias e coprólitos em estado 

orgânico, sendo eventual o exame parasitológico de coprólitos mineralizados 

(Ferreira et al., 1993). 



Os coprólitos preservados por dessecação são reidratados em solução 

a q u o s a de fosfato t r i s sód ico (Cal len & Cameron , 1 9 6 0 ) , pa ra e x a m e 

parasitológico após o uso de técnicas de concentração de cistos, ovos e larvas 

de parasitos (Reinhard et al., 1988). 

A principal questão metodológica que se coloca em paleoparasitologia 

refere-se à confiabilidade do diagnóstico (Confalonieri et al.,1991), que envolve 

três aspectos principais: a identificação de origem zoológica do material, se 

humano ou animal; possíveis alterações morfológicas das formas parasitárias 

resultantes da dessecação ou outros fatores físicos e biológicos; e uso de técnicas 

que permitam identificação específica mais precisa. 

Através do desenvolvimento de métodos experimentais foi possível 

atingir maior confiabilidade no diagnóstico específico de formas parasitárias 

encontradas em vest ígios arqueológicos, chegando-se à identificação de 

espécies de animais por meio da morfologia e do conteúdo de coprólitos 

(Chame et al., 1991). 

RESULTADOS Ε SUAS IMPLICAÇÕES 

No laboratório de paleoparasitologia da Escola Nacional de Saúde 

Pública, da FIOCRUZ, examinamos, até o momento, 1.200 amostras de coprólitos 

provenientes de diversos sítios arqueológicos do Velho e Novo Mundo, o que 

permi te , ao se compara rem resul tados, a lgumas cons iderações sobre a 

introdução de parasitos em humanos na América, em épocas pré-históricas. 

A c o n s e r v a ç ã o de es tág ios evolu t ivos de pa ra s i to s em mate r i a l 

arqueológico e paleontológico, bem como o desenvolvimento de técnicas de 

exame paleoparasi tológico têm possibil i tado o diagnóst ico de infecções 

parasitárias em coprólitos tão antigos quanto 1,5 milhões de anos (Ferreira 

et al. , 1993) . Entretanto, copról i tos conservados pela dessecação, com 

datações entre trinta mil anos até o passado bem mais recente constituem a 

grande parte do material analisado. Aos poucos constrói-se um quadro de 

infecções parasitárias no passado, em humanos e em animais, com localização 

geográfica e datações bem determinadas. 



Em relação às infecções parasitárias em humanos do Novo Mundo, no 

período pré-colombiano, os resultados mostram algumas situações particulares. 

A infecção causada por Enterobius vermicularis foi registrada na América 

do Norte desde há dez mil anos (Fry & Moore, 1969) até o período próximo 

ao contato (Wilke & Hall, 1975; Home, 1985; Faulkner et al., 1989). Na 

América do Sul esta infecção foi diagnosticada em material datado de até 

quatro mil anos , correspondendo a populações da região Andina até a 

Argent ina (Patrucco et al., 1983; Araújo et al., 1985) . No Brasi l , até o 

momento, não se registrou este parasito em material arqueológico humano. 

Esta parasi tose pode ser transmitida diretamente de hospedeiro a 

hospedeiro humano, sem necessidade de ciclo larvar no solo, sendo, portanto, 

pouco afetada pelas condições climáticas. Atualmente, encontra-se em todos 

os ecossistemas ocupados pelo homem, inclusive na região Ártica. 

Os dados da paleoparasitologia sugerem que as migrações pré-históricas 

humanas pela região de Ber ing in t roduzi ram a infecção por Enterobius 

vermicularis nas Américas, dispersando-se na América do Norte e seguindo o 

c a m i n h o pe la reg ião oeste dos A n d e s , com pene t ração na A r g e n t i n a 

(Confalonieri et a l , 1991). 

Por outro lado, a ancilostomose em populações humanas pré-históricas 

foi d i a g n o s t i c a d a s o m e n t e na A m é r i c a do Sul . A l l i s o n et al . ( 1974) 

encontraram vermes adultos de Ancylostoma duodenale no intestino de uma 

múmia peruana datada de novecentos anos. Ferreira et al. (1980, 1983) 

encontraram ovos de ancilostomídeos em coprólitos humanos, coletados no 

sedimento arqueológico, e num corpo mumificado, datados de 2.800 anos, 

em Minas Gerais, Brasil. 

Em coprólitos humanos coletados no sítio do Boqueirão da Pedra 

Furada, Piauí, Brasil, foram encontrados ovos de ancilostomídeos com datação 

de 7.150 a 7.310 anos (Ferreira et al., 1987). 

A infecção humana por ancilostomídeos transmite-se de hospedeiro a 

hospedeiro com estágios larvares obrigatoriamente evoluindo no solo, sob 

condições específicas de temperatura e umidade que, em circunstâncias ideais, 

dá-se entre 25°C e 30°C 

Assim, as migrações humanas pré-históricas pela via de Bering não 

poderiam ter introduzido esta parasitose na América, em virtude das baixas 



temperaturas .no solo, do longo caminho percorrido sob essas condições 

climáticas e das gerações de hospedeiros que se sucederam da Sibéria até a 

América do Norte. 

A possibilidade da introdução da ancilostomose por via marítima, como 

proposto no início do século (Darling, 1921; Soper, 1927), torna-se o caminho 

mais provável, em que poucos indivíduos infectados, partindo da Ásia, ao 

chegarem após pouco tempo de travessia, poderiam infectar populações já 

existentes ou se estabelecerem como nova ocupação (Araújo et al., 1988). 

A infecção por Trichuris tnchiura distribuiu-se tanto na América do Sul 

quanto na América do Norte no período pré-colombiano (Reinhard et al., 

1987; Ferreira et al. , 1980 , 1983, 1989) . Tal como a anc i los tomose , a 

trichuríase não teria mantido seu ciclo de transmissão sob temperaturas muito 

baixas. Os ovos embrionados resistem apenas vinte dias a 0°C, mas só 

conseguem tornar-se infectantes sob temperaturas superiores a 15°C (Skrjabin 

et al., 1970). 

Outras parasitoses intestinais, como a infecção por Ascaris lumbncoides, 

foram descritas apenas na América do Norte, em período pré-colombiano 

(Horne, 1985; Reinhard et al., 1987; Faulkner et a l , 1989). 

Pa ras i tos de an imais even tua lmen te p o d e m ser encon t rados no 

hospedeiro humano, que se infecta por meio de hábitos alimentares peculiares 

(Wilke e Hall, 1975; Ferreira et al., 1984; Horne, 1985). 

Os dados da paleoparasitologia mostram uma distribuição diversa de 

algumas parasitoses na América do Norte e do Sul, e algumas delas indicam 

vias alternativas de introdução que não a rota de Bering (Araújo et al., 1988; 

Confalonieri et al., 1991). 

Considerando-se as antigas teorias de povoamento da América por via 

marítima, tanto transpacífica (Rivet, 1926; Meggers & Evans, 1966), como 

t r ansa t l ân t i ca (Hrd l icka , 1915; Greenman , 1963; K e h o e , 1962 , 1 9 7 1 ; 

Kennedy, 1971), e alguns dados recentes que trouxeram suporte sobretudo 

para contatos transpacíficos (Hather & Kirch, 1991) , as descobertas da 

paleoparasitologia retomam a questão do povoamento da América com dados 

consistentes para que estas teorias sejam vistas como possibilidades concretas. 

Além do mais, avançaram os estudos de genética e lingüística (Cavalli-

Sforza, 1991; Salzano, 1992); e novas técnicas conseguem recuperar material 



genético em restos arqueológicos humanos (Lawlor et al., 1991; Ward et al., 

1991; Ortner et a l , 1992; Gibbons, 1993), possibilitando novas discussões 

sobre as origens e antiguidade do homem nas Américas. 

Trazem, ainda, novas contribuições sobre a presença do homem na 

América os sítios arqueológicos no Brasil (Guidon e Delibrias, 1986; Delibrias 

et al., 1988; Guidon, 1989; Guidon & Arnaud, 1991; Beltrão & Danon, 

1987) e no Chile, cujas datações mostram antigüidades maiores do que as 

conhecidas atualmente. 

Ε preciso notar que a presença da infecção por Ancylostoma duodenale e 

Trichuns trichiura na América pré-colombiana é um indicador de contatos 

transmarítimos, mas não necessariamente de intensos, ou numerosos, movimentos 

migratórios. Poucos contatos seriam capazes de infectar uma população já 

existente (Marasciulo, 1992). Por outro lado, os dados indicam que a possibilidade 

de navegação já existia há mais de 7.200 anos (Araújo et al., 1988). 

A maioria dos helmintos comuns encontrados na população atual estava 

presente entre os paleo-índios. Isto indica que as relações entre parasitos e 

hospedeiros existem há milhares de anos nestes continentes, resultando em um 

certo equilíbrio no quadro de infecção/doença parasitária (Confalonieri et al., 1991). 

Kliks (1990) discute alguns aspectos sobre a antigüidade das relações 

entre hospede i ros humanos e seus paras i tos , com base nos dados da 

paleoparasitologia, e Reinhard (1988) mostra a necessidade de se sistematizar 

o conhecimento atual da paleoparasitologia de populações pré-históricas com 

diferentes modos de sobrevivência. Esses estudos precisam, ainda, de um 

aprofundamento sobre o impacto dessas doenças nas populações. 

Um conhecimento mais amplo da distribuição cronológica e espacial 

dessas infecções no período pré-colombiano contribuiria para o estudo de 

migrações internas das populações humanas. 

Até o momento, os dados paleoparasitológicos mostram distribuições 

diferentes das infecções parasitárias na América do Norte e do Sul, sugerindo 

diferentes momentos migratórios e contatos com populações do Velho Mundo, 

no período pré-colonial. 
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